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Um novo Natal atravessa as
nossas vidas. Quantas mais
vezes o vivemos, quantas

mais vezes o celebramos, mais o Natal se
revela capaz de nos continuar a emocio-
nar e a surpreender. Porque todos nós, de
alguma forma, especialmente nesta altu-
ra, reavivamos a criança que um dia
fomos. E nos surpreendemos por ainda
encontrarmos em nós próprios o nosso
coração de criança, que julgávamos per-
dido pelas contingências da vida, mas
que, afinal, se continua a revelar capaz de
nos alegrar e emocionar quando, ainda
hoje, extasiados, contemplamos a simpli-
cidade e a candura do Menino do

Presépio.
Este Natal é celebrado pelos Cristãos

Católicos no contexto do Ano da
Misericórdia, proclamado pelo Papa
Francisco, sob o lema“Sede misericordio-
sos como o Pai”. Como explicou o Papa,
“Pensei muitas vezes no modo como a
Igreja pode tornar mais evidente a sua
missão de ser testemunha da misericór-
dia. É um caminho que começa com uma
conversão espiritual; e devemos fazer este
caminho. Por isso decidi proclamar um
Jubileu Extraordinário que tenha no seu
centro a misericórdia de Deus. Será um
Ano Santo daMisericórdia”. 
“A necessária obra de renovação das

instituições e das estruturas da Igreja é
um meio que deve levar-nos a fazer a

experiência viva e vivificante da miseri-
córdia de Deus”, acrescentou o Papa,
reconhecendo que este é um “momento
privilegiado” para que a Igreja escolha
“unicamente aquilo que mais agrada a
Deus”, ou seja, o “perdão”. “O que é que
mais agrada a Deus? É perdoar aos seus
filhos, usardemisericórdiapara com eles,
a fim de que possam por sua vez, como
tochas acesas da misericórdia de Deus,
usar de misericórdia e perdoar aos seus
irmãos. Numa época de “profundas
mudanças”, a Igreja é chamada a dar o
seu contributo, com “sinais visíveis da
presença e da proximidade de Deus”.
“Este Jubileu é um tempo favorável para
todos nós, fazendo-nos contemplar a
Misericórdia Divina que ultrapassa todo

e qualquer limitehumanoe conseguebri-
lhar no meio da escuridão do pecado,
para nos tornarmos suas testemunhas
convictas e persuasivas. Mas só será um
tempo favorável, se aprendermos a esco-
lheraquiloque maisagradaa Deus”, assi-
nalou o Papa, que justificou a escolha da
“misericórdia” como tema central de um
ano santo extraordinário, num tempo de
tantas preocupações, com a necessidade
de combater “o egoísmo”.
“É preciso ter em conta que na raiz do

esquecimento da misericórdia está sem-
pre o amor-próprio, o egoísmo. No
mundo, isso toma a forma da busca
exclusiva dos próprios interesses, praze-
res e honras, juntamente com a acumula-
ção de riquezas, enquanto na vida dos

cristãos aparece muitas vezes sob a forma
de hipocrisia e mundanidade”, advertiu.
Que neste Natal e a partir dele, sob a

égide da Misericórdia, sejamos cada vez
mais capazes denos deslumbrarmos com
o outro, em quem reconhecemos um
irmão, porque, como disse o Papa
Francisco, “desde que aconteceu o Natal
de Jesus, em cada rosto está impressa a
semelhança do Filho de Deus, sobretudo
quando é o rosto do pobre, porque, como
pobre, Deus entrou no mundo, e dos
pobres, antes de tudo, se deixou aproxi-
mar.”

Um Santo Natal, são os meus sinceros
votos!

Um Natal sob a égide da misericórdia
Jorge Costa Pereira

Há praticamente 2 anos, no dia 17 de
março de 2014, o programa

“Açores Hoje”, da RTP Açores, estreou a
rubrica “A Matemática ao seu encontro”.
Neste espaço pretendo mostrar como a
Matemática, enquanto ciência dos padrões,
fornece ferramentas importantes para orga-
nizar a informação que nos rodeia, permi-
tindo uma melhor compreensão do mundo
em que vivemos. Na primeira rubrica,
explorou-se a arte de recortar papel desen-
volvida pela Dona Maria de Lourdes
Pereira. 
Desde então já foram apresentados no

programa 34 temas diferentes, muitos deles
também foram objeto de divulgação, aqui,
no Tribuna das Ilhas. Destaco alguns desses
temas: as simetrias do trabalho em recorte
de madeira do Artesanato Scarlati; as sime-
trias das rendas tradicionais do Faial e Pico,
com a apresentação de trabalhos desenvol-
vidos pela Dona Clementina Serpa e pela
Dona Ana Baptista (foram também analisa-
das as simetrias de uma toalha em renda
tradicional a partir de uma foto enviada
pela Dona Maria Freitas); as simetrias dos
bordados de palha de trigo sobre tule, da
Dona Isaura Rodrigues; as simetrias na
tecelagem, com apresentação de peças da
autoria de Joana Dias; as simetrias dos tape-
tes decorativos da Procissão do Senhor
Santo Cristo dos Milagres, em S. Miguel; as
simetrias na calçada portuguesa e nas
varandas em ferro fundido; as simetrias
presentes na decoração de travessas de
arroz doce numa homenagem à calçada
portuguesa; alguns números de identifica-
ção com algarismo de controlo que utiliza-
mos no dia a dia (códigos de barras, núme-
ro de série das notas de euro, números de
identificação do cartão de cidadão); vários
temas ligados ao ensino da Matemática,
com destaque para a divulgação do méto-
do de Singapura; diversas curiosidades
numéricas (números da sorte, números que
inspiram algum receio, quadrados mági-
cos, sudoku); curiosidades matemáticas
para os mais gulosos; como poupar nos
embrulhos de Natal, entre outros temas.
Todos estes temas estão disponíveis para
visualização em: http://sites.uac.pt/rteixei-
ra/divulgacao. 
Esta tem sido uma experiência muito

interessante. Devo um agradecimento
especial a toda a equipa do “Açores Hoje”,

com destaque para a Helga Lima, respon-
sável pela logística e calendarização dos
temas, e para as duas apresentadoras do
programa nos últimos dois anos, a Sílvia
Martins e a Vera Santos, para não falar de
vários operadores de câmara que me acom-
panharam nas reportagens e que contribuí-
ram com a sua criatividade para dar consis-
tência às ideias que vou propondo para
serem abordadas nas diferentes rubricas. 
Na última rubrica de “A Matemática ao

seu encontro”, que decorreu no passado
dia 16 de dezembro de 2015, espreitamos os
bastidores do vídeo “O código dos núme-
ros” (https://youtu.be/t0tlHAHlV7M),
desenvolvido no âmbito do Programa
ProSucesso – Açores pela Educação e do
Projeto Prof. DA – Professores qualificados
na resolução de dificuldades de aprendiza-
gem, do Governo dos Açores. Esta iniciati-
va da autoria de Elsa Marques, Prof. DA da
EBI Canto da Maia, contou com a colabora-
ção da Academia das Expressões (Música:
João Paulo Costa; Letra e voz: Elsa
Marques; Animação: Lissa Canhoto) e com
a minha coordenação científica.
O vídeo foi desenvolvido no contexto da

oficina "Matemática Passo a Passo:
Estratégias de Superação de Dificuldades
para o 1.º Ciclo do Ensino Básico", da
Universidade dos Açores, e procura explo-
rar de uma forma lúdica algumas decom-
posições da primeira dezena. O conheci-
mento destas decomposições é de extrema
importância para as futuras aprendizagens
no decorrer do 1.º ano de escolaridade,
nomeadamente em processos operatórios
com maior grau de complexidade. 
Frequentam esta oficina cerca de 50 Prof.

DA espalhados pelas diferentes ilhas do
Arquipélago. Estes professores do 1.º Ciclo
do Ensino Básico não têm turma atribuída.
A sua missão passa por auxiliar os colegas
titulares de turma da sua unidade orgânica
nas dificuldade de aprendizagem, visitan-
do as salas de aula, para dinamizar ativida-
des em grande e pequeno grupo, e desen-
volvendo trabalho individualizado com os
alunos com mais dificuldades. Neste ano
letivo, o 1.º ano de escolaridade é o ano de
incidência da ação dos Prof. DA na supera-
ção de dificuldades de aprendizagem a
Matemática. O seu trabalho é suportado
por estudos provenientes das
Neurociências Cognitivas e por casos de
sucesso do Ensino da Matemática no
Mundo, como é o caso do ensino da
Matemática na Finlândia e em Singapura.
Graças ao esforço e dedicação destes 50
Prof. DA desde o início das aulas em setem-
bro, o feedback da sua ação no terreno tem
sido muito positivo. Este trabalho, que se
pretende que tenha continuidade nos pró-
ximos anos, será determinante para estabe-
lecer definitivamente um marco entre o
passado e o futuro no que toca à forma
como se encara o ensino da Matemática nos
Açores nos primeiros anos de escolaridade. 
Todos os temas abordados no programa

“Açores Hoje” e no TRIBUNADAS ILHASestão
disponíveis na página do facebook “A
Matemática ao seu encontro”. Aproveite a
época natalícia para fazer algumas explora-
ções matemáticas!

Departamento de Matemática da
Universidade dos Açores
ricardo.ec.teixeira@uac.pt

Os bastidores do vídeo 
“O código dos números”

Ricardo Cunha Teixeira
Especial Natal e
Passagem de Ano

RÚBRICA “SAÚDE EM 4 PATAS”

Com a chegada do frio e da
época das festividades, come-
çam as decorações nas casas,

desde os presépios cheios de figuras às
árvores de Natal, cheias de brilho e luzes.
Pelas casas vão-se amontoando presentes
com fitinhas coloridas e assim está feito
umverdadeiroparquedediversões, tanto
para nós como também para os nossos
animais de estimação.
No entanto muitas destas decorações

aparentemente inofensivas podem preju-
dicar gravemente os seus patinhas.
Existem alguns cuidados necessários e
que marcam a diferença entre um Natal
feliz e uma ida de emergência aoMédico
Veterinário, nadaútil nestesdias tão atare-
fados.

1As decoraçõesdeNatal: Necessitam
de especial atenção, os animais ado-

ram as bolinhas coloridas, as fitinhas bri-
lhantes dos presentes, as figurinhas do
presépio e todos aqueles objectos que
podem facilmente ser ingeridos e que
podem ficar presos no aparelho gastroin-
testinal, necessitando muitas vezes de
cirurgias para serem removidos. Os fios
eléctricos da iluminação devem ser bem
escondidospoisosanimais adoramexplo-
rar e roer, podendo levar umchoque eléc-
trico.

2 As plantas da época: Plantas
como os azevinhos são tóxicas

quando ingeridas, podendo levar a vómi-
tos ou quadros mais severos. As agulhas
dos pinheiros tambémpodem ficar presas
na boca ou na garganta e provocar irrita-
ção.

3 As velinhas de Natal:
Totalmente contra-indicadas, ou

então apenas sob vigilância permanente.
Os gatos acham especial graça à chama
que se move e podem tentar caçá-la com
as patinhas, queimando-se e provavel-
mente queimando a casa também. 

4 Os presentes de Natal: As fiti-
nhas coloridas e brilhantes atraem

os animais, havendo grande risco de
ingestão. Cuidado também com os objec-
tos muito pequenos, como no caso de
brinquedos de crianças (legos, carrinhos
etc).

5 A ceia e osdoces: As receitasde
Natal, tanto nos pratos principais

como nas sobremesas são divinas como
sabemos, no entanto são demasiado con-
dimentadas para os nossos animais, não
partilhe com eles, vómitos e diarreias são
quase garantidos. Atenção especial aos
ossos, não dê, caso contrário a noite pode
acabar no bloco de cirurgia. 
Com os chocolates os cuidados devem

ser muitos, estáprovado que é tóxicopara
osnossosanimais e que podedesencadear
sintomatologia mesmo em pequenas
doses. O mesmo se passa com outros
doces, nomeadamente os adocicados com
xilitol.

6 As portas e as janelas: Com a
confusão dos preparativos e depois

com a chegada dos convidados muitas
vezes portas e janelas ficam abertas sem
vigilância, os animais podem sair de casa
oucairdas janelas. Tenha especial atenção.

7 Fogo-de-artifício: Muitos são os
animais susceptíveis a sons muito

intensos como os dos foguetes. Todos os
anos desaparecem animais na passagem
de ano, aterrorizados com estes sons e
muitos infelizmente não regressam. Na
noite da passagem de ano, garanta que o
seu animal está bem preso.
As épocas das festas são dedicadas a

nós e às nossas famílias, ao adquirirmos
um animal devemos ter consciência que
passa também a ser membro da nossa
família e que necessita deatenção especial,
uma vez que não compreendemuitosdos
nossos comportamentos sociais. 
Nesta época tão bonita olhe pela sua

família e pelos seus patinhas e viva umas
festasmuito felizes.

Bom Natal e Feliz Ano novo!

Bibliografia consultada:
www.aspca.org
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Vanessa Silva


